
FICHA DIDÁCTICA.

MODO SUBJUNTIVO / FUTURO DO
SUBJUNTIVO.

PASERO, CARLOS ALBERTO.

Cita:
PASERO, CARLOS ALBERTO (2015). MODO SUBJUNTIVO / FUTURO DO
SUBJUNTIVO. FICHA DIDÁCTICA.

Dirección estable: https://www.aacademica.org/catedradeportugues/14

ARK: https://n2t.net/ark:/13683/pwBK/Uze

Esta obra está bajo una licencia de Creative Commons.
Para ver una copia de esta licencia, visite
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.es.

Acta Académica es un proyecto académico sin fines de lucro enmarcado en la iniciativa de acceso
abierto. Acta Académica fue creado para facilitar a investigadores de todo el mundo el compartir su
producción académica. Para crear un perfil gratuitamente o acceder a otros trabajos visite:
https://www.aacademica.org.

https://www.aacademica.org/catedradeportugues/14
https://n2t.net/ark:/13683/pwBK/Uze
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.es
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.es


MODO SUBJUNTIVO / FUTURO DO SUBJUNTIVO 
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 MODO SUBJUNTIVO 

 

Na maioria das vezes é empregado em orações 

subordinadas, nas quais se expressam sentimento, 

desejo, hipótese, probabilidade ou incerteza. O 

subjuntivo na oração subordinada pode também denotar 

causa, concessão, finalidade, referência temporal, 

condição e consequência. Ex.: “Gostaria que eles fossem 

mais educados” (desejo); “Se ele fizer todo o trabalho, 

você o paga” (condição). O modo subjuntivo apresenta 

como tempos verbais: presente, pretérito perfeito, 

pretérito imperfeito, pretérito mais-que-perfeito e futuro. 

 
 

 FUTURO DO SUBJUNTIVO 

 

É formado a partir da terceira pessoa do plural do 

pretérito perfeito do indicativo, eliminando-se a 

terminação -am e adicionando o sufixo adequado. 

Exemplo: Verbo correr: eles correr(-am) > quando eles 

correr(+em). O futuro do subjuntivo é usado: 1. Para 

indicar casualidade, incerteza ou possibilidade em 

orações subordinadas que se referem ao futuro. 

 
 
 
 



 
 

 

AMAR 

Quando eu amar 

Quando tu amares 

Quando você amar 

Quando ele amar 

Quando nós amarmos 

Quando vós amardes 

Quando vocês amarem 

Quando eles amarem 

 

 

DEDUZIR 

Quando eu deduzir 

Quando tu deduzires 

Quando você deduzir 

Quando ele deduzir 

Quando nós deduzirmos 

Quando vós deduzirdes 

Quando vocês deduzirem 

Quando eles deduzirem 

 

 

CORRER 

Quando eu correr 

Quando tu correres 

Quando você correr 

Quando ele correr 

Quando nós corrermos 

Quando vós correrdes 

Quando vocês correrem 

Quando eles correrem 

 

 

VIR 

Quando eu vier 

Quando tu vieres 

Quando você vier 

Quando ele vier 

Quando nós viermos 

Quando vós vierdes 

Quando vocês vierem 

Quando eles vierem 

 

 
 
 



 

 CONJUNÇÕES 
 
De maneira geral, o futuro do subjuntivo é acompanhado 
das seguintes conjunções que, com frequência, tornam 
seu uso obrigatório: 

 

À MEDIDA QUE 

ASSIM QUE 

COMO 

CONFORME 

DEPOIS QUE 

ENQUANTO 

LOGO QUE 

QUANDO 

SE 

SEMPRE QUE 

 
 

 FUTURO DO SUBJUNTIVO COMPOSTO 

 

Para falar de um acontecimento futuro já concluído em 

relação a outro, também futuro, emprega-se a forma 

composta. O futuro do subjuntivo composto forma-se 

com o verbo auxiliar “ter” no futuro do subjuntivo, 

seguido do particípio passado do verbo principal: “Será 

tarde demais quando ela tiver chegado”; Quando tiverem 

encontrado o culpado, estarei longe daqui”. 

 
 

 EXEMPLOS DE FUTURO DO SUBJUNTIVO 
 
 Seja como for, a chamada “Revolução de Maio” de 1810 

viria a mudar radicalmente o regimento da soberania, a 

qual, a partir da instauração da Primeira Junta, deixaria 

de estar fundada no corpo do rei para se fundar 

mediante o corpo do povo (cf. Terán, 2012: 30-60). 

 



 E ainda mais: se forçarmos para além da estrutura 

poética e da metrificação da poesia gauchesca, as suas 

especificidades formais, raptando com nosso argumento 

o método próprio a Rojas, quer dizer, lembrando a 

circunscrição cisplatina da República Oriental o Uruguai 

nos limites do Brasil Império, cuja dissolução oficial só 

se registrou em 1828, seria possível encontrar o gestual 

dos gauchescos, ainda que sob a parca condição de 

assunto literário, como ocorrência enraizada também na 

cultura oral/letrada do Rio Grande do Sul, zona cuja 

produção literária que ocupou o registro de Simões 

Lopes Neto (1865-1916) em obras como Contos 

gauchescos (1912) e Lendas do sul (1913). 

 

 A Comunidade Luso-Brasileira tem de ser, quando 

existir, não outra qualquer espécie de Império, uma 

força concorrendo com outras forças, uma outra 

centralização que siga a monótona corrente das 

centralizações, mas realmente o começo de uma vida 

nova para a Humanidade, o primeiro passo seguro para a 

reconquista de um Paraíso que só tem estado em espírito 

de teólogos ou de filósofos ou de poetas, mas que jamais 

entrou nas cogitações de políticos; a linha mística e 

religiosa tem de ser aqui mais importante do que as 

argúcias dos realistas que manejam homens como se eles 

não fossem à imagem e semelhança de Deus (...). 

 

 Só uma longa permanência no país, servida por largas 

viagens através do Império, poderá esclarecer 

cabalmente quem quiser penetrar o mistério português 

– tão apaixonante na evocação do seu passado quase 

milagroso e na projeção do futuro brilhante que o seu 

presente de claridades anuncia. 



 

 RESUMO ESQUEMÁTICO 

 
 

FUTURO DO SUBJUNTIVO 
 

 
A) TRÊS CONDIÇÕES OBRIGATÓRIAS: 

 
1. Duas frases, uma principal e uma dependente (o 

subjuntivo só pode ser usado na dependente); 
 

2. O verbo da frase principal refere-se ao futuro: simples 
(falarei), composto (vou falar...), ou um imperativo 
(fale...); 
 

3. Um “conector” ou “expressão chave”: quando, se, 
assim que, logo que, enquanto, depois que...; 
 

 
B) FORMAÇÃO & CONJUGAÇÃO: 

 
 Pegar a forma de “eles” (3ra. Pessoa plural) do 

pretérito perfeito: Ex. Eles tiveram; 
 

 Retirar a terminação – am: ex. Tiver-; 
 

  Adicionar as terminações do futuro do subjuntivo: 
 

TIVER + Ø TIVER + MOS 

TIVER + Ø TIVER + EM 

 

 

 

*** 


